
06-03-2026 | WEEKEND

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 1266,83cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Semanal

Pág: 12-13

ID: 121895071

1

‘Enshittification
do apogeu ao declínio
das redes sociais
No espaço de uma década, as redes sociais passaram de espaços sociais a

locais de negócio e vigilância. Um processo gradual para o qual não existem

soluções simples e que já tem direito a nome próprio: “enshittification”.

SUSANA TORRAO

Ao importaaperspetiva, háumacerteza sobreoqueestápor trás da

progressivadeterioraçãodas redes sociais:aprocurado lucro.Amo-

netização transformou oquieaindahápouico tempoeravistocomo
uim espaço social,comapossibilidade deacessoaconteúdosdequa-
lidade, num localemque imperam oentretenimento, asvendas eo
discursodeódio.
Foi em 2022 quie o jornalistaebloguercanadiano CoryDocto-
row cunhouo termo “enshittification!” ("merdificação”,numa tra-

dução livre),paradesignar o processo deperdadequalidade das re-
des sociais.O termo foi,entretanto,eleitopalavrado anode 2024
pelo australiano MacquarieDictionary,quieodefiniucomo “a gra-
dualdeterioração deum serviçoouprodutoprovocadapela redução
daqualidadedo serviço fornecido, especialmenteenquanto plata-
formas online, ecomoconsequência daprocurado lucro”.

Doctorow, quie lançouo livro “Enshittification:whyeverything
suddenlygotworseandwhat todoabout it”, partiudos exemplos do

Facebook, iPhone e.Amazoneconcluiuque esta transformaçãopas-
sapor três fases. Inicialmente, asplataformas revelam-se“boas”para
osutilizadores, sãocriadascomunidadeseháumaadesãodopúbli-
co, mas nãoé gerado grande lucro; a fase seguinte é a da monetiza-

çãodasplataformas, comeosbenefíciosaseremdirigidospara asem-

presas que as utilizameaí têmacesso anovosmercados; por fím,o
beneficiopassa a ser inteiramentedasplataformas, quepuxam o lu-
CTOpara si.

DO CLUBE SOCIAL AO ESPAçO TOXICO

Acompradoantigo TwitterporElonMuské apontadapor Doc-
torowcomoopontodeviragemneste processo.As mudanças feitas
no algoritmo,demodo a refletir a ideologiade Muskeaprivilegiara
desinformaçãoeodiscursodeódio quiedaídecorreram, vieramace-
lerar oprocessode degradação,com as restantes plataformasa se-

guiremomesmo tipo de lógica. Para ojornalistacanadiano, as redes
sociais são hoje dominadas pormonopólioseoligarcasquiecontro-
lamum sistemacapaz de vigiaros comportamentosmaisprivados
dosutilizadores.
Para José Moreno, investigadordo ISCTE-IUL ecoordenador
doMedialab Iscte, ahaverumpontoodeviragem, esteéanterioredata
de 2016. “Atéaí, tudoo quieeraescrito sobre as redes sociaisera,em

geral,benigno.Apartirde 2016,primeiro como resultadodoBrexit
edepoisdoescândalodo CambridgeAnalytica,aperceção sobre as
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redes sociaismudou”,afirmao investigador, quie lembraque foi também
a partir dessaalturaquie as consequências do uisO das redes sociaispara
adolescentes e jovenspassarama ser discutidas. “Houveumamudança
claradeperspetivasobre o impactodas redes sociais nasociedade”.
O quenão impede que a explicação fornecidapor Doctorow seja
“perfeitamente sustentável”. “Asempresas qule detêmasplataformas
online têm umavocaçãoeconómica.Tanto aMeta, comoa Google,
como ax, têmcomoobjetivo finalproduzir lucro,não têm umavoca-

ção social.E OSalgoritmos sãocriados eafinadosparaproporcionarem
omáximo de lucropossível às empresasque osestão a desenvolver”,
dizo investigador.
Noentanto,o fenómeno tambémpode serobservado:apartirdopris-
madoequilíbrio: jáhaviaaspetosnegativosantes de2016,quenãoeram

valorizados,ehoje háaspetospositivosqueacabampor passardesper-
cebidos. “Temdehaveruim certo equilíbrioquando se fazuma análise

globaldoque as redes sociais significamparaa sociedade”, defende José
Moreno, dandocomo exemploascomunidadesmenos influenciadas

peloalgoritmo, quiecontinuam aexistirnas redes. “são é relativamente

pequenasepoucaspessoas asconhecem.”
A entradadacomunicação]política nas redes sociaisnosúltimos seis
anoséoutro aspeto que, simultaneamente, sealimentadeecontribui

paraaatual lógica das plataformas. “Apartirde momentoremqueosato-

respolíticosperceberam o impactoquiepodiam teratravésdas redesso-
ciaise comopoderiam conseguiresse impacto – jogandocomo algorit-
mo – deu-seumacertadeterioraçãodoclimapolíticoporque osalgorit-
mos incentivamapolarização e a linguagemmaisemocionalepopular”,
refere José Moreno.
“Em2019,quasenenhumpartidousavaas redes sociaisparacomu-

nicar.No ISCTE IUI analisámos todasasıeleiçõesdesdeentãoe temos
vindoanotarque todosestes fenómenossãocadavezmais frequentes”,
refereo investigador,para quemépossível falardeumadeterioração do
discursopolíticoedo ambientepolítico,associadoàs redes sociais.“Não
diria provocadapelas redes sociais, mas provocada pelos políticosque
as usamdomodoqueelasestimulamquie sejamutilizadas”.

“oalgoritmosimplifica temas complexos. A questão équeo serhu-
mano tem predisposiçãoparasimplificar tudooque écomplexo”, refe-
re JoséMoreno. E oqueexplica queumapessoa queuse as redes sociais

paraexplicardeumamaneira simples um fenómeno complexoganhe
muitomaiorpresençanas redesdo queoutra, que forneçaumaexplica-
ção complexa.
A perdade qualidadedas redes sociaisea aparenteausênciadeal-
ternativas está tambémassociada a umcadavez maiorcansaçoem re-

lação à informação,já referidopelo Digital NewsReport, estudoanual
feitopelo OberCom emqueo ISCTE também participa. “As pessoas
têmicomunicado cadavezmaisum cansaçocomacom a superabundãn-
ciadenotíciasecom a suia negatividade”, revelaoJosé Moreno.A rea-
ção aesse cansaçopassapor várias formas de evitação:do zapping, ao
cancelamentoda subscriçãodeumjornalourevista. "E algoquetemvin-
do aaumentar,não sóemPortugalcomonoutrospaíses, e temmuitoa
vercomaquiloaque Doctorowchamade‘enshittification’”,diz.
A alternativaencontradapor quiemmanifestaestecansaçoé aausên-
ciadenotíciase amigraçãopara sites epáginascom conteúdosmenosne-

gativos ouIquecorrespondamaos interesses pessoais de cadaum. “Eisto
tambéméumproblema, porquie levaaque aspessoas se afastem‹de infor-

maçõesquie são importantesparaa suavida social”, alerta JoséMoreno.

REGULAR E A SOLUçâO?
CoryDoctorowacreditaque a regulação é a solução paraa faltade

qualidade dasplataformasde internet. Parao autor eejornalista,éne-
cessárioacabar comosmonopóliosquieatualmente as dominameabrir

espaços de competição saudável,o que só é possível se existirem leis
“antitrust” robustas.

Para José Moreno, a regulação é apenasparte da solução. “o fenó-

meno édemasiado complexo paraser regulado poruma leiouporum

conjunto de leis.A solução temdepassarporumconjuntode responsa-
bilidades”,defende.Das empresasque geremosalgoritmos, ao legisla-
dor,ao sistemapolítico formal,à UniãoEuropeia,passando por todas as

pessoasque têmumacontanuma rede social, todos terão responsabili-
dadesparaque sechegueauma solução.
“A regulação é importante,:a literacia mediática daspessoaséimpor-

tante,a autorregulação das plataformaséimportante,o incentivodado
peloGovernoaosmediaéimportante,jáque os media sãoo referentede

qualidadenomeiodocaos informativoemque vivemosedeviamser es-
timulados”,defende José Moreno que lembraqueosalgoritmosquehoje
sãoafinadospara favorecerdeterminado tipodeconteúdos tambémpo-
deriam ser‘utilizadosparaprivilegiaros conteúdos fornecidospelos meios
decomunicação social devidamente acreditados.w


